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LENÇOL CURTO...
O sol que está de um lado, não pode 

eliminar as trevas que estão do outro. Isto 
é, uma inflação aparentemente baixa não é 
suficiente para encobrir o mar de aumentos 
em produtos e serviços, principalmente os prestados 
pelo poder público e seus parceiros privados, ver 
casos: telefonia, água, luz, gás e até o pedágio, isso 
que no IPVA está incluindo alto índice para construir 
e preservar rodovias. Para quem não sabe, estamos 
pagando em dobro e não temos absolutamente nada. 
Convém lembrar que, estamos pagando, só para 
aqueles que estão desempregados, trabalhando com 
baixos salários, aposentados, quem ainda não nasceu 
e até os que já morreram, e que não tem negócios, 
não podendo sonegar, repassar ou lucrar sobre os 
impostos que pagam, quanto aos outros, uma minoria, 
estes sim não pagam bulhufas. Para eles, aumento de 
impostos só ajuda porque quanto mais, melhor o resultado 
nos seus bolsos.

 TIRO NA ESCURIDÃO...
Um tiro bem dado, é certo que a cachorrada perderá 

o rumo da própria casa. É o que está para acontecer  
se Renan Calheiros, personalidade das (Alagoas), ino-
cente ou não, continuar como presidente da Câmara 
Federal. Se alguém afastá-lo, já prometeu, vai botar 
a boca e denunciar a podridão de cada um. Anotem 
aí, Rebuliço a vista.

 COISA FELHA...
 Se os figurões saírem ilesos das centenas de CPIs 

e operações, não há dúvidas, a vaca irá direto para o 
brejo com cinta e fivela. Já pensaram como vai ficar a 
moral da Justiça, Polícia Federal, Ministério Público 
e outras instituições? Isto é, qualquer cidadão vai se 
achar no direito, o que já está acontecendo, de fazer 
o mesmo ou muito mais. Seguuuuura, Brézil !

 VACA VELHA...
 As vacas estão diminuindo a produção de leite por 

falta de pastagem, devido a alta ou baixa do dólar, 
por necessidade em aumentar o preço devido ao alto 
custo das embalagens importadas e para não deixar os 
atravessadores falirem, quanto ao povo que consome, 
que se lixem com o preço nas nuvens!

 INTERESSANTE...
 O governo do estado diz que não tem recursos para 

mais nada. No entanto, os Deputados sapecaram um 
aumento salarial de 21% com a maior cara de pau, 
beneficiando a si próprios, secretários de estado e 
91% para a Governadora que recusou a oferta. A 
desgraça não está só no aumento, está, também, no 
efeito cascata das múltiplas benesses que certamente 

NÃO SE ENCANTEM COM O 
CANTO DA SEREIA

Já está acontecendo a corrida elei-
toral no nosso município e também 
aquela velha fórmula de Aliciamento 
eleitoral, com alguns prometendo “mundos e fundos” 
para que outros apóiem estes ou aqueles. A Comuni-
dade tem que ficar atenta para o “Canto da Sereia” 
que nada mais é do que alguns metidos a espertos, 
tentando enganar a todos, que eles pensam serem 
idiotas. Temos que discutir idéias, soluções e en-
caminhamentos para melhorar o nosso município e 
não acreditar nas soluções que só beneficiem alguns 
que se acham mais espertos do que outros. Se não 
ficarmos atentos, novamente seremos enganados e 
nossos administradores e legisladores permanece-
rão nos cargos para “Forrar a Burra”, como diziam 
antigamente.

EU TENHO VISTO COISA!
Sem cabimento a declaração do Sr. Alceu Moreira, 

que eu nem vou chamar de Deputado, para não ofender 
os outros. Este indivíduo que a cada 4 anos vem pedir 
nossos votos, fez uma declaração pública, dizendo que 
ganha pouco e quem quiser ganhar como ele, que se 
candidate, se eleja, e aí sim reclame. Ora, se todos os 
cidadãos tivessem que ser deputados para saber que 
o salário do deputado é infinitamente maior do que o 
salário da maioria dos brasileiros, todos seriam candi-
datos e não sobrariam votos para eleger este indivíduo. 
Provavelmente vai ficar com vergonha de vir pedir vo-
tos, se tiver à referida vergonha, coisa que não acredito.  

GOVERNO LULA
Numa avaliação do 2° mandato do LULA, se nota que 

para o nosso município, foi muito bom, pois quase tudo 
que esta administração fez em Cidreira, tem verba Fede-
ral. O Ginásio de esportes, o Estádio de futebol, a Concha 
Acústica, verbas para a saúde, educação, FUNDEB, Bol-
sa Família, PREVMOVEL e tantas outras. Pode não ser 
bom para alguns, mas para as comunidades do Brasil 
e para o nosso município é muito bom. O que falta 
é divulgação por parte dos partidos e autoridades. 

ERA UMA VEZ...
Num reino muito próximo, o rei pensava que sabia e 

podia tudo, seus nobres, também pois tinham “as costas 
quentes”. Certo dia os súditos começaram a pensar que 
as coisas não podiam mais permanecer assim, e come-
çaram a conversar, ver que existiam outras formas de 
governar e tratar com as pessoas. Isto começou a tomar 
corpo e se criou a república e a democracia. Nunca 
mais apareceram soberanos e asseclas para aterrorizar 
os moradores e visitantes. Qualquer semelhança com 

Mas que “Catiguria”!
Já que fomos ameaçados com o Ciclone Sub Tro-

pical, nada mais justo que estejamos preparados para 
toda a sorte de desastres naturais, ou nem tanto, que 
nos possam atingir durante a “temporada eleitoral” 
que se aproxima. Os capítulos desta novela são bem 
conhecidos, até porquê o “script” vem se repetindo 
há quatro temporadas, apenas mudando o nome dos 
principais vilões. Que depois de ganhar o papel prin-
cipal continuam a fazer a mesma coisa de sempre.

O Povo continua a sofrer dos mesmos males há 19 
anos, enquanto o Poderoso Empresário, dono da bola, 
continua sonegando impostos e protegendo quem tape 
os seus furos. Depois de impingir a comunidade mais 
uma temporada dos mesmos sofrimentos de sempre, 
relança-se para uma “ReTemporada”.

O Roteiro já está escrito e todos sabem que é bem 
ruim. Os mesmos atores, os mesmos enredos, as 
mesmas situações e o mesmo final.

É claro que no meio da mesmice é possível se 
divertir com alguns personagens cômicos que se 
contentam com as migalhas do poder. Mas o que 
mais vem fazendo rir os espectadores é a falta de 
conhecimento básico e principalmente de talento de 
alguns coadjuvantes. A Dama emergida dos calçadões 
da beira da praia vem ganhando destaque, não pelas 
formas, é claro, e no 2° piso do “Cafofo” remodelado, 
o que se ouve de “cheguemo, voltemo, empreguemo, 
votemo, ganhemo, paguemo” e outros “emos”, é de 
doer. A Dama do calçadão acompanhada de outros 
canastrões sem a mínima condição querem a qualquer 
custo se manter na cena, sacrificando os ouvidos e o 
destino dos espectadores.  

A temporada que estaria recomeçando com os 
mesmos e Velhos “Salvadores da Pátria” de sempre, 
escrita pelos mesmos e Velhos roteiristas de sempre, 
por imenso clamor popular ganhará Novos Rumos, 
com Novas letras que formam Novas palavras.

Novos atores com Novos Roteiros estão entrando 
em ação e pela primeira vez o povo será o Protago-
nista da sua própria História. Depois de 20 anos de 
mesmice o Novo vai escrever a história. E tudo isso 
sem dúvida irá mudar o Final! 



* Tá na Rede o Projeto Eu Faço Cultura! Assine o Jornal O Marisco e Ganhe 
Grátis o “Kit - Eu Faço Cultura”  Ligue Agora para 3681.3456 ou solicite pelo 
e-mail: omarisco@omarisco.com.br!

* Chegou o Livro da História de Cidreira! Adquira o seu! Ligue: 3681.3456!
* Chegou o Filme de Cidreira! Adquira o seu! Ligue: 3681.3456!
* Chegou o CD da Música da Praia! Adquira o seu! Ligue: 3681.3456!
* Festas Juninas são comemoradas nas Escolas!
* O empresário Rolf Schumann, da Casa do Leitor, apresentou importante tra-

balho de pesquisa sobre o comércio local, realizada em parceira com o CESUCA 
- Centro de Ensino Superior de Cachoeirinha e UMESC.

* Thiago Huf está classificado para o Mundial de Jiu Ji Tsu e vai para Califórnia 
nos EUA, representando o Brasil e nossa Cidreira!

* Ação da Brigada Militar prende quadrilha de ladrões da serra que estava es-
condida na praia. Na ação um PM foi ferido com um tiro no rosto, uma mulher da 
quadrilha foi morta e três assaltantes baleados e presos.

* Festas Juninas passam em branco, Cidreira não mereceu a atenção da adminis-
tração e nem uma fogueirinha aconteceu para a comunidade nas festas folclóricas.

* Muitas espécies de animais visitam a nossa praia durante o inverno, são Gaviões 
Caramujeiros, Garças, Lobos Marinhos, Leões Marinhos, Pingüins e muitos mais, 
nossa natureza é atrativa para estes animais que encantam os olhos.

* Vem aí as Férias de Inverno!
* CORSAN de Cidreira recebe Prêmio de Qualidade em Serviços.
* Matheus Junges estará a partir do dia 02 de julho em Brasília, para participar 

do 50° Congresso Nacional da UNE - União Nacional dos Estudantes, representando 
os estudantes de Cidreira e do Estado do Rio Grande do Sul.

* Vereador Lobão realiza, na terça feira, dia 03 de julho, 18:00, na Câmara de 
Vereadores de Cidreira, um importante evento sobre reciclagem de lixo e preservação 
ambiental em nossa praia.

* O palestrante do Encontro será o Técnico ambientalista da FAMURS, Eng°. 
Valtemir Goldmeier. Imperdível! Toda a comunidade está convidada!

* O Nosso Carteiro Denilson foi reeleito Delegado Sindical, representando esta 
importante classe trabalhadora de nossa cidade.

* O Dia da Cidadania! Aconteceu no sábado, 30 de junho, com boa participação 
da comunidade, no Complexo Esportivo Marcílio Dias, o evento promovido pela 
Secretaria da Saúde, visa o acesso da comunidade às atividades e serviços cidadãos.

* A UMESC, pelo seu Presidente, Matheus Junges, apresentou para a Câmara de 
Vereadores os resultados do Censo Universitário realizado em nossa cidade.

* “Preto” nosso amigo e apoiador depois de longa luta, veio a falecer. Fica para 
nós do Jornal O Marisco a lembrança dos seus sorrisos, e a certeza que tivemos 
sempre ao nosso lado um amigo que compreendeu a importância, e apoiou as nossas 
iniciativas pelo desenvolvimento da cultura em nossa praia. Valeu Preto!

* TMA - Tribunal de Mediação e Arbitragem de Cidreira está em Novo Ende-
reço e com Nova Diretoria! Av. Mostardeiro, 1601 na frente do Tudo R$ 2,00, no 
Comando Carlinhos e sua equipe.

* A Esperança é verde!

* CEEE dá prazo de 5 dias para religar a energia, após o furto dos fios de rua, 
Consumidor está denunciando na polícia e no Ministério Público. Está dando re-
sultado! Os serviços estão menos demorados!

* Moradores e Comerciantes reclamam da interrupção da Av. Giácomo Carniel 
que vai direto para a praia. Acreditam que não existe motivo para interromper a rua.

* Esgotos de Lavagem de Carros e cloacais ligados direto na Rede Pluvial são 
ilegais e poluem a praia, colocando em risco a saúde das pessoas. Quem Fiscaliza?

* Que Fim levou o Turismo de Cidreira?
* Cultura continua sem Diretor! Quem é responsável pela aplicação das políticas 

públicas de Cultura para a comunidade de Cidreira?
* Por que ainda não temos Cooperativas de Reciclagem e Coleta de Lixo Seletiva 

em Cidreira? Quem está ganhando com o Lixo produzido na nossa Praia?
* Ladrões da Serra estavam escondidos na Praia! Denuncie!
* Crianças continuam pedindo moedas na frente do Asun. É o que tem prá fazer 

no horário inverso ao da escola. Falta ação da Administração Pública!
* Os Vereadores Assistencialistas tem na Miséria do Povo a sua principal fonte 

de votos! Quanto menos condições tiver o cidadão melhor prá eles! 
* Então por quê razão os Vereadores Assistencialistas iriam trabalhar para  

melhorar as condições de vida ao povo?
* O que será que a Administração de Cidreira preparou para atrair turistas 

durante as Férias de Inverno?
* Prefeito Beto Pires Repromete o Transporte Universitário somente para o ano 

eleitoral. Até lá os universitários de Cidreira continuam sem apoio da Prefeitura.
* Duas Ruas com o mesmo nome? Aqui em Cidreira temos duas Avenidas Ci-

dreira, uma no centro e outra na Costa do Sol. Será que falta nome?
* O Acordo entre as velhas figurinhas marcadas da Política Municipal nem arran-

cou e já caiu por terra. Nada mais previsível. Unir Cachorros, Raposas e Coelhos é 
algo ininstalável. Um sempre vai querer comer o outro.

* Distribuir Secretarias sem dotação orçamentária e que ainda não existem para 
comprar  possíveis aliados é a Moda da Hora! E tem quem queira!



O que dizer do Livro 
de Ivan Therra? Real-
mente, não sou crítica 

literária, mas após 
leitura e em tempo 

de “jargões” e so-
bra de assunto na-
cional desportivo, 
só pode ser “Um 
Show de Bola”!

O autor apresentou um grande trabalho de pesquisa e 
história da terra que escolheu para residir. O trabalho é 
seguido de humor e reflexão pessoal, com comentários 
que iluminam o imaginário popular e o pensamento do 
leitor e o ajudam a vivenciar o potencial de crescimento 
do litoral, que revela as diversas realidades do ambiente 
da Praia e não se encerra em cada um dos capítulos 
escolhidos. Revelou o autor várias transformações 
econômicas, sociais, políticas, geográficas e culturais e 
sobretudo, devemos destacar no Livro “Praia da Cidrei-
ra” o valor e a paixão pelo trabalho, é possível esperar 
tempos melhores e torná-los possíveis, com entusiasmo, 
curiosidade e criatividade. O livro é enriquecido por 
experiências do povo da terra, o ensaio é fundamental a 
tese da importância da cultura do cotidiano do imaginário 

popular. Ivan Therra alicerçou os matizes da herança 
indígena-portuguesa-africana e fez dessa expressão a 
mais rica das manifestações literárias, significativa para 
a cultura brasileira, capaz de admirar a terra litorânea e 
seu povo, com vida, sabor e alegria. O trabalho oferece 
importante contribuição para professores, estudiosos, 
pesquisadores, alunos e artistas. Ivan Therra labora como 
um “Dom Quixote” da Cultura, um verdadeiro “Exército 
de um homem só”, sim, exerceu função dos sistemas de 
cultura e com isto fortaleceu, objetivou e modernizou a 
pasta que é nobre e importante para a identidade gaúcha 
e para a preservação de nossas tradições e memória, 
realizou trabalho prioritário do Município. Retratou em-
blemáticos episódios da história do Brasil e Gaúcha, em 
enredo extremamente tênue, que realmente fixa a atenção 
do leitor. Certamente, este é um trabalho que ultrapassa as 
fronteiras dos Campos das Cidreiras e justifica o nome do 
autor que foi acolhido pela Mãe Terra que escolheu para 
morar. Merece a obra ser lida e relida pelos habitantes da 
cidade, suas crianças e professores, turistas e veranistas 
e constar das prateleiras das melhores livrarias e Casas 
de Cultura. Segue o Dom Quixote da Cultura, levando 
o nome de Cidreira e seus artistas aos palcos da música 
e seu filme para o cenário do cinema e cultura nacional. 
Sem mais, PARABÉNS!

Dra. Andréa Ritter - Advogada e Professora Universitária.

Por iniciativa do Vereador 
Lobão (PPS), aconteceu na 
Câmara de Vereadores um 
Encontro Comunitário para 
debate sobre Reciclagem e 
Meio Ambiente em Cidrei-
ra. O evento, aberto para 
a comunidade e teve por 
palestrante o Eng°. Valtemir 
Goldmeier, Técnico Am-

bientalista da FAMURS. É de suma importância para a 
comunidade discutir a situação ambiental da praia e as 
políticas de reciclagem e preservação que estão sendo 

O Dia da Cidadania de Cidreira aconteceu nas depen-
dências do Complexo Esportivo da Escola Marcílio Dias. 
Diversos serviços foram oferecidos gratuitamente para 
a comunidade. Entre as atrações destacaram-se: a peça 
teatral encenada pela equipe da saúde e a coreografia da 
Música “Santa de Luz” de Jociel Lima. O Dia da Cida-
dania foi uma iniciativa da Secretaria Municipal da Saúde 
sob a coordenação do Secretário Paulo Pinto e contou com 
a parceria de várias instituições comunitárias.

O empresário Miro realiza várias promoções durante 
todo o ano, o que mantém a sua clientela sempre sa-
tisfeita. Aliando ação diversificada, produto atualizado 
e ótimo atendimento, tem por resultado um cada vez 
maior número de clientes. No dia 01 de julho realizou o 
sorteio de uma TV 20’, um grande número de clientes, 
amigos e convidados compareceram na locadora, onde 
deliciaram-se com o coquetel gentilmente servido pelo 
empresário, e ganharam muitos brindes.

O grande sortudo da festa foi o músico Jociel Lima 
que levou a TV para casa. Agora vai ver com ainda 
mais satisfação os filmes da Happy Hour Locadora de 
onde é cliente assíduo!

O Atleta de Cidreira, 
Thiago Huf, classificou-
se para o Mundial de Jiu 
Ji Tsu, ao sagrar-se vice-
Campeão Gaúcho. Agora 
está se preparando para ir 
para a Califórnia - EUA - 
onde estará representando 
o Brasil, o Rio Grande do 
Sul e nossa Cidreira.

Por iniciativa das Conselheiras Tutelares Luciana e 
Irene foi convidado para palestrar na Escola Raul Pilla, 
o Promotor da Infância e da Juventude Leonardo Menin.

Trazer  o conhecimento sobre os limites entre direitos e 
deveres aplicados às crianças e adolescentes segundo os 
códigos legais é muito importante para que nossa juven-
tude possa debater sobre a construção de um pensamento 
crítico de ação juvenil de modo abalizado, para discutir 
e melhorar as políticas públicas com foco na atenção às 
crianças e adolescentes de Cidreira. 

O saguão da Escola Raul Pilla esteve repleto e o evento 
foi muito elogiado pelos presentes. O trabalho realizado 
pelas conselheiras Luciana e Irene merece toda a atenção 
por parte das instituições de ensino e educadores, e poderia 
ser aplicado em todas as escolas de Cidreira. 



O VEREADOR BOQUINHA por conchavos com o Poder, detem alguns empregos na Prefeitura, e 
os usa para conquistar o eleitor. Promete uma “boquinha” na Prefeitura para o eleitor e condiciona o 
emprego ao voto do cidadão e de sua família. “Só vou conseguir o seu emprego se me eleger”! Como 
precisa de no mínimo uns 200 votos para se eleger, e não tem 200 empregos para 
distribuir, a grande maioria das pessoas que votam no Vereador Boquinha fica sem 
emprego. Os cargos são ocupados, primeiro pelos familiares dele, e se sobrar, o 
eleitor ocupa algum cargo de baixo nível e passa a vida ameaçado de ir prá rua. 
O eleitor e sua família passam a depender do Vereador que cobra a boquinha com 
o voto. O VEREADOR BOQUINHA apresenta projetos insignificantes tipo: 
nomes de rua e prédios públicos. Jamais exige a realização de concursos, pois 
isso acabaria com o seu meio de vida. Nunca apresenta Projetos que realmente 
venham a criar empregos, renda e melhorar a vida do eleitor, pois não interessa 
a ele que as pessoas evoluam, interessa sim, que elas continuem dependendo 
de seus empregos. Só fica indignado quando não vê atendidos os seus pedidos 
pessoais. Nunca defende os interesses coletivos, apenas os seus ou de seus as-
seclas. Você conhece alguém deste tipo?

O VEREADOR COMPRIMIDO faz 
conchavos com o Poder e consegue acesso a 

remédios que deveriam ser distribuídos 
gratuitamente à comunidade. Os usa 
como Moeda de Barganha para garan-
tir os seus votos. Quando nenhum PSF 
ou Hospital tem remédios, milagro-

samente o glorioso vereador consegue 
alguns comprimidos para aliviar o eleitor. 
Valendo-se da doença do eleitor ou da famí-
lia para ganhar votos. É através dele que o 

cidadão consegue consultas médicas, 
mantendo o seu eleitor sob controle, 
rezando para que durem as doenças 

nas famílias. Jamais esclarece que receber remédios é um direito, 
nunca um favor! O VEREADOR COMPRIMIDO normalmente 
não apresenta Projetos para melhorar o atendimento de saúde da 
cidade, pois é através da doença da população que ele garante o seu 
mandato. Para este tipo de Vereador, quanto mais doente estiver a 
população e quanto pior for o atendimento público na área da saúde, 
melhor para ele. Você conhece alguém assim?

A VEREADORA BOTIJÃO está pronta para 
“ajudar” com um trocadinho, sempre tem um Di-
nheirinho para pagar a Conta da Luz, da 
Água ou do Telefone. Sempre tem 
alguns pilas para comprar um Bo-
tijão de Gás. Ela se vale da miséria 
do povo para garantir o seu voto. Ela 
sempre pode  emprestar um pouco para que o 
eleitor vote nela. Quando o eleitor está de-
sesperado, sem emprego e sem grana para a 
sobrevivência de sua família, aparece a vere-
adora com o Botijão e algum dinheirinho para 
pagar as contas. A VEREADORA BOTIJÃO 
não faz projetos que garantam a criação 
de empregos, a não ser os dela, pois a 
sua candidatura está baseada na falta de empregos, na submoradia e 
nas necessidades básicas. Ela paga o Gás, a Luz e a Água, mas jamais 
vai lutar para que o cidadão tenha um emprego digno, com o qual 
possa sustentar a sua família, pois a sua eleição esta baseada na mi-
séria do povo. Quanto mais pobre e sem emprego for a comunidade 
melhor para a vereadora, pois com alguns trocados poderá comprar 
o voto e jamais lutará pela independência financeira do eleitor, pois 
elege com a miséria do povo. Você conhece alguém assim?

O Vereador é eleito pelo povo para legislar, criar leis 
que venham a beneficiar a comunidade. O Vereador 
pensa a cidade, mapeia as necessidades e cobra da 
Prefeitura as ações necessárias para melhorar a vida 
comunitária. O Vereador fiscaliza os gastos públicos, 

O VEREADOR BOCA LIVRE se vale da necessidade mais urgente do eleitor, 
a fome. Lidando com a fome do povo, o Vereador Boca Livre, cobra o seu voto 
por uma cesta básica, ou bem menos que isso, 1 ou 2 Kg de arroz, feijão 
e farinha, já é o suficiente para matar a fome da família. Ele mantém 
o eleitor no limiar da fome, para que necessite de sua caridosa ajuda. 
“Quem tem Fome, Tem Pressa”, disse o Sociólogo Betinho, é exata-
mente explorando essa pressa que ele aparece com uma cesta básica 
e bondosamente mata a fome das crianças. O VEREADOR BOCA 
LIVRE adora estar nas vilas, onde a miséria e a fome é maior. Ali é 
o seu reino, onde sabe que as pessoas não tem comida para dar para seus filhos, mas tem o que mais 
interessa prá ele, o Título de Eleitor. O Vereador Boca Livre jamais apresenta Projetos que venham 
a resolver o problema da fome e da desigualdade social na cidade, pois a sua eleição está baseada na 
fome. Quanto mais fome e miséria houver na cidade, melhor para o Vereador Boca Livre, que sempre 
está disposto a comprar o seu voto com um pedaço de pão para as crianças.

O VEREADOR AMBULÂNCIA adora aparecer nos momentos mais 
difíceis da vida do cidadão, quando é preciso transporte de urgência 

para um doente da família e ele sabe que os serviços públicos de 
remoção são deficitários. Ele chega com seu flamante carro para 
resolver o problema. Transporta o doente e cobra com o voto o 
agradecimento do cidadão necessitado. Se precisar fazer uma 
consulta, ele leva com o maior prazer. Se precisar fazer tratamento 
médico, o Vereador Ambulância está pronto. E quando for para 
transferir o título do pobre e de sua família, aí é que ele é mais 
lépido e faceiro. O VEREADOR AMBULÂNCIA jamais luta 

para trazer médicos para a cidade, pois ele garante o seu voto pela necessidade de atendimento fora. 
Diz que não é assistencialista, mas jamais apresenta Projetos que venham a contemplar a comunidade 
com melhores serviços médicos na cidade. Ele vive dos piores momentos do eleitor.

garantindo que os recursos estejam sendo gastos em 
projetos que realmente venham ao encontro dos anseios 
do povo. Denuncia o mau uso do dinheiro e do patrimô-
nio público, bem como luta pela garantia de acesso aos 
serviços públicos. O fato de ser vereador de situação ou 

oposição não o exime de fiscalizar as ações do Executi-
vo. O vereador pode ser destacado pela sua atuação em 
defesa dos interesses populares, por apresentar Projetos 
que venham a melhorar a qualidade de vida de sua co-
munidade. O vereador pensa a cidade como um todo, e 
nunca defende interesses próprios. O vereador não faz 
e nem cobra favores, pois suas ações devem ser focadas 
em todo o povo e nunca apenas nos seus eleitores.



A iniciativa foi do empresário Rolf Schumann, da 
Casa do Leitor, que compondo uma parceria com a CE-
SUCA - Centro de Ensino Superior de Cachoeirinha e a 
UMESC - União Municipal dos Estudantes de Cidreira 
que efetuaram a Pesquisa junto ao Comércio Local. 
Dentre os pontos apontados pela pesquisa destaca-se o 
fato de a grande maioria dos comerciantes pesquisados 
terem apontado o CDL e ACIPC como uma entidade 
com credibilidade e de fundamental importância para 
o desenvolvimento da cidade.

Os comerciantes de Cidreira se reuniram na sede 
da CDL e ACIPC para analisar uma pesquisa rea-
lizada em nossa praia e dirigida ao comércio local, 
com o objetivo de mapear o conhecimento e detectar 
as perspectivas e anseios do comerciante em relação 
as suas entidades representativas. 

Está sendo programada uma nova pesquisa dirigida 
a relação do consumidor e o comércio de Cidreira.

Fazendo uso da Tribuna Livre, a UMESC - União 
Municipal dos Estudantes de Cidreira, representada 
pelo seu presidente Matheus Junges, apresentou os 
resultados do Censo Universitário realizado em nossa 
cidade.

Durante a Sessão da Câmara, Matheus Junges desta-
cou que, segundo o censo, os alunos universitários de 
Cidreira demoram até dois anos a mais que os estudan-
tes de outras cidades para completar o curso superior. 
E isto se deve principalmente ao custo do Transporte 
Universitário. Enquanto nas outras cidades a Prefeitura 
apóia com o Transporte para os estudantes, isentando

-os deste gasto, 
aqui em Cidreira 
a Prefeitura não 
apóia os estudan-
tes fazendo com 
que os jovens te-
nham que reser-
var recursos que 
seriam para pagar 
a faculdade, para 
pagar o transporte, 
comprometendo 
decisivamente o 

Enquanto a nossa juventude estudantil de Cidreira, 
estava falando sobre as suas dificuldades e solicitando 
o apoio dos vereadores para lutar pela implantação do 
transporte universitário em nossa praia.
DOIS VEREADORES SE RECUSARAM A OUVIR 
OS ESTUDANTES

O Fato foi protagonizado pelos vereadores Maria 
Vicentina(PMDB) e Milico(PTB), que nem esperaram 
o representante dos estudantes começar a falar, simples-
mente deram as costas ao orador e foram embora não 
dando a mínima importância para as reivindicações dos 
estudantes. A atitude dos dois vereadores causou um 
desconforto nos estudantes que ocupavam a plenária, 
não entenderam porquê os vereadores, que são pagos 
pelo povo para estar na sessão, abandonaram o trabalho, 
dando clara demonstração que não se importam com 
os problemas da juventude de Cidreira.

ENTÃO O QUE INTERESSA?
Se o que a comunidade tem para dizer não interessa, 

então o que será que interessa a esses vereadores? Só 
o voto?

Os demais vereadores ouviram com atenção as reivindicações da classe 
estudantil.



Moradores e Comerciantes da Avenida Giácomo Carniel 
até agora estão se perguntando e não conseguem achar 
uma resposta que os convença da razão pela qual a Ave-
nida é bruscamente interrompida a uma quadra do mar.

O Comércio local se sente prejudicado pelo desvio da 
Avenida e os moradores das redondezas, não conseguem 
aceitar que tenham que fazer a volta inteira na quadra só 
para chegar em casa. Aparentemente não existe razão 
para tal desvio, ainda que sobrem falatórios dizendo de 
interesses particulares no desvio, o que forçaria os visi-

tantes a passar na frente de determinados comércios. 
A passagem direta facilitaria em muito a vida dos 
visitantes de Cidreira que poderiam acessar a zona 
central seguindo o caminho natural pela beira da 
praia, sem precisar dobrar nas esquinas das ruas 
internas.

Facilitar o acesso dos visitantes à nossa praia é um 
dos quesitos óbvios do bem receber, principalmente  
para quem pretende ser uma cidade turística. Dificul-
tar o acesso é incompreensível. Já basta que nossas 

Tiroteio e Morte
Dia 23 de Junho, tiroteio 

resultou na morte de uma 
mulher e em um Policial 
Militar baleado no rosto, 
felizmente o policial e 
amigo Sgt. Kramer da 
BM de Cidreira esta bem, 
e a queda foi do lado dos 
vagabundos.  

Conselho Tutelar
Há pedido das conselheiras coloquei emenda tro-

cando o nome da casa de passagem para “Abrigo 
Municipal da Criança e do Adolescente”, agora se 
sabe que não é albergue.

Candidatos
Tem seis ou sete vereadores se reunindo para lançar 

um candidato a prefeito, e tem força o frentão que 
será composto de vários partidos e dará uma boa 
disputa. Sem trazer ninguém de fora será mais fácil 
fazer campanha, com quem conhece a cidade.

Secretários
Dizem as más línguas que vem aí um projeto de 

aumento para os secretários municipais, que ficariam 
com o salário de mais ou menos 3 mil reais, já vou 
abrir o meu voto, será contra, a não ser que seja dado 
um  aumento igual para o funcionalismo municipal.

Funcionalismo
Quando será que iremos ter na prefeitura a valori-

zação do funcionário concursado, pois tem de passar 
a vida sendo mandados por CC’s que às vezes não 
sabem nem porque estão ali a não ser por ser amigo 
do prefeito. Os cargos de chefia têm de ser do con-
cursado, que sabe o que fazer na sua função e não 
fariam tanta política com a administração.

Plataforma
Dois anos e meio de governo e o nosso ponto turístico 

que mais trás pessoas para a nossa cidade em todas as 
épocas do ano, continua sem uma entrada digna, e 
a promessa já foi feita varias vezes pelo executivo, 
na campanha, em 2005, em 2006 e já fez também em 
2007, está gravada. Mas é muito esquecido o Execu-
tivo não consegue lembrar de fazer, só de prometer.

Promessas
Salário e valorização do funcionalismo, entrada da 

plataforma, 300 casas populares, transporte universi-
tário e calçamento da Chico Mendes.

Meio Ambiente
Valtemir Goldmeier, técnico ambientalista da FA-

MURS, esteve, a meu pedido, na Câmara de Vereado-
res de Cidreira, para uma palestra sobre Reciclagem 
e Meio Ambiente. 

Deputado
Deputados aumentaram o seu salário, como sempre, 

mas a declaração do Dep. Alceu Moreira, de que se 
alguém estiver contra, que se eleja e vá para o lugar 
dele, é puro autoritarismo e prepotência, parece al-
guém bem próximo de nós, do executivo. 

Costa do Sol
O calçadão nem foi terminado e já esta se desman-

chando, este é o verdadeiro desperdício do dinheiro 
publico, por que alguém pagou e alguém recebeu 
pelo serviço, ou não? E o dinheiro saiu do bolso de 
quem, do nosso né.           

Da Frase
“O poeta possui coração, mas não tem poder. O 

As crianças da Escola Alfredo Pedro definitivamente 
não estão merecendo a mínima atenção e o menor respeito 
por parte da Prefeitura, pois já não é de hoje que está sendo 
reivindicada a restauração da Avenida A, principalmente 
no trecho que passa na frente da Escola. Incrivelmente a 
Avenida A foi recuperada somente na frente da casa de 
um empresário local, inclusive com feitura de retorno por 
sobre a calçada. As crianças da Escola Alfredo Pedro até 
o momento estão merecendo apenas o barro e a sujeira 
que fica a cada chuva que cai em nossa cidade. O perfil 
administrativo fica claro quando são beneficiados com a 
presteza dos serviços públicos apenas os poderosos fican-

do os dejetos para as crianças, filhas da comunidade 
de menor poder aquisitivo. A diferença dos serviços 
está estampada ali em apenas uma quadra da Avenida 
A. O fato de as crianças da Escola Alfredo Pedro 
serem obrigadas a passar a manhã inteira com os pés 
molhados e embarrados, sacrificando a própria saúde, 
para poder assistir as aulas, parece não significar 
absolutamente nada para a Prefeitura de Cidreira.




